
Roriz processa a CUT 
(101-  Joaquim Ro-
riz \ ai proces-
sar, por injúria e 
dila mação, a 
Central Única 
dos Trabalhado-
res (CUT), Os 
sindicatos dos 
Médicos, En-
fermeiros,. o 
Hospital de Base 
de Brasília 
(H'BB) e a Fórum 
Propaganda,l.que o acusa-
ram, através. de filmes ,pu-
blicitários levados ao ar en-
tre 7 e 30- de abril últimos, 
de ser o responsável pela si-
tuação caótica do sistema 
de saúde do DF. Ontem, 
por intermédio de seu ad-
vogado, Aidano Faria, ele 
deu início à ofensiva, acio-
nando o Tribunal de Justiça 
do DF. 

Aidano Faria deu entra-
da no TJDF com um pedido 
de notificação judièial, on-
de são feitos qüestionamen-
tos sobre os filmes publici-
tários. Depois do despacho 
do juiz, CUT, sindicato dos 
Médicos, Enfermeiros, HBB 
e Fórum Propaganda, terão 
48 horas para responderem 
perguntas- como: a proce-
dência dos recursos aplica-
dos na elaboração e vei•u-
!ação dos informes; parti•i-
pação de cada parte; ori-
gem da idéia; autorização 
das imagens dos doentes e 
do hospital.  

O representante de Roriz 
atacou também em outras 
três fontes. Encaminhou 
notificações extrajudiciais à 
Fórum, Propaganda — soli-
citando direito de resposta 
nos mesmos termos dos in-
formes divulgados — e às 
redes Globo e Bandeirantes, 
pedindo a conservação das 
fitas de vídeo com os filmes 
publicitários, que serão uti-: 
lizadas como provas mate-
riais do 'crime. Por último, 
foi feita uma representação 
junto ao Conselho Regional 
de Medicina contra todos Os 

Aidano entregou a petição no TJDF 

médicos que participaram 
das "propagandas político-
-eleitoreiras". - 

Para deSencadear o con-
tra-ataque, o ex-governador 
Joaquim Roriz vale-se da 
Lei de Imprensa e dos .  arti-
gos 139 a 141* do Código 
Penal. Nessa primeira fase 
de ação, o advogado Aida-
no Faria pretende recolher 
as informações para depois 
dar entrada como processo 
de injúria e difamação. Se 
condenadas, as entidades 
serão multadaS, seus presi-
dentes podem pegar de três 
meses a um ano_de prisão, e 
os profissionais que partici-
param dos informes podem 
ficar até dois anos detidos. 

As penalidades contra o 
Fórum Propaganda serão 
mais pesadas. Além de seus 
diretores poderem ser puni-
dos com prisão, terão, se-
gundo Aidano Faria, de pa-
trocinar a veiculação das 
respostas de Joaquim Roriz, 
no mesmo horário, tempo 
de duração e número de di-
as destinados aos filmes da 
CUT e demais entidades: 
"Ela não tem escolha, ou 
faz tudo por bem,. em 24 
horas, ou teremos que acio-
nar a Justiça", afirma o ad-
vogado. 

Os custos iniciais levan-
tados por Aidano Faria in-
dicam o pagamento de qua-
se Cr$ 2 milhões pelas in-
serções nas . tevês Globo e 
Bandeirantes durante Os cli7 
as . 7 e 30. de abril. O mate-. 
rial televisivo, com a res-
posta de Roriz, já está ela-
borado. 

Erro médico provoca outra morte 
RG O 

O pedreiro Baltazar Da-
mas Silva, 29 anos, morreu 
ontem de madrugada, na 
Unidade de Terapia Intensi-
va do Hospital de Base, du-
rante cirurgia para a extra-
ção de uin cateter .que esca-
pou das mãos de uma enfer-
rneira no hospital Regional 
da Asa Norte e foi parar no 
seu coração. Baltazar estava 
há dois meses no HRAN se 
recuperando de uma infec-
ção intestinal 'e por dificul-
dades no sistema excretar se 
alimentava pela traquéia. Na 
manhã de segunda-feira, 
quando iniciaria alimenta-
ção normal, já quaserestabe-
lecido, sofreu .o acidente. 

A denúncia foi feita ontem 
à noite pelo irmão de Balta-
zar Izaías Damas Silva, que 
acompanhou de perto a ten-
tativa da enfermeira Zélia, 
de plantão nó dia 7 passado, 
no HRAN, em retirar com 
uma gilete os pontos que 
pred iam a sonda no paciente. 
"Ela acabou cortando o cate-
ter e ao perceber que o tubo 
havia desaparecido saiu apa-
vorada para chamar o médi-
co. O doutor Júlio chegou e 
ainda tentou pescar o tubo 
com uma pinça, mas não 
conseguiu" afirmou Izaías. 

ACIDENTE 

Baltazar era casado com 
Maria José de Resende, tinha 
uma filha Polyanna, dois 
anos, e morava em Patos de 
Minas (MG). Estai era a se-
gunda vez que procurava o 
sistema de saúde de DF em 
busca de socorro médico. A 
primeira 'aconteceu em no-
vembro, pelo mesmo pro-
blema de , infecção intestinal 

reto-colite —, quando teve 
sorte. No início de março 
passado, entretanto, come-
çou a evacuar sangue e mais 
uma vez recorreu aos hospi-
tais de Brasília, conseguindo 
internação no HRAN nó dia 
7 de março. 

Na manhã da última se- 

gunda-feira, por volta das 
9h, a enfermeira Zélia che-
gou ao 503 disse que iria re-. 
tirar a sonda de Baltazar. Ele 
já poderia se alimentar nor-
malmente. Na operação, 
contundo, a ponta do cateter 
sumiu no corpo de Baltazar. 
"Depois que o doutor Júlio 
viu que não conseguia encon-
trar o cateter providenciou a 
remoção do Baltazar para o 
Hospital de Base, onde che-
gamos perto de 9h30. Fomos 
para a Hemodinâmica", ex-
plicou Izaías. 

CIRURGIA 

O irmão da vítima lem-
brou ainda que naquela uni-
dade do HBB os -  médicos lo-
calizaram o cateter ainda na 
traquéia, mas não consegui-
ram retirá-lo. "Levaram a 
gente de volta para o HRAN 

só ontem (terça-feira), por 
volta das 6h30 nos trouxe-
ram de volta para o Hospital 
de Base" continuou. 

"Me disseram que ele teria 
de fazer uma cirurgia. Colo-
caram ele no corredor, numa 
maca, onde ficamos aguar-
dando até às 18h30 pela libe-
ração de uma sala de cirur-
gia", disse o irmão. De acor-
do com suas declarações, a 
cirurgia durou até à meia-
noite, quando os médicos saí-
ram do Centro Cirúrgico e o 
informaram que Baltazar te-
ria de ir para a UTI. Izaías , 
questiona se não houve falha 
pela, demora entres  o atendi-
mento de manhã e a cirurgia 
no início da noite. "Acho que 
se eles sabiam da gravidade 
do caso não deveriam ter es-
perado tanto" disse incor-
formado. • 

Levado pgra a UTI, Balta-
zar zar foi novamente submetido 
à cirurgia., Do lado de fora, 
Izaías não era informado do 
que se passava, ,ate que às 3h 
resolveu perguntar aos médi-
cos o que estava acontecen-
do. Soube que o irmão havia 
morrido às 2h20, não .resis-
tindo à intervenção. 

O vice-diretor do Hospital 
Regional de Planaltina, Luiz 
Henrique Paiva Salazar, qua-
lificou de "proveitosa" a visita 
do Presidente Fernando Collor 
ao hospital. Ele acredita que 
"agora o Governo deve come-
çar a liberar recursos para a 
saúde". Salazar revelou ainda 
que alguns médicos considera-
ram "constrangedora" a ati-
tude do ministro da Saúde, Al-
ceni Guerra, de conferir o 
ponto dos profissionais, fazen-
do uma espécie de chamada 
para confirmar os presentes ao 
plantão. 

O HRP, no entanto, não 
mudou sua rotina de trabalho. 
As dificuldades continuam 
com a falta de material, remé-
dios, roupas e equipamentos. 
Salazar informou que, embora 
tenha feito um pedido de 
emergência, muitos medica-
mentos estão em falta na Far-
mácia Central. "Um dos anti-
bióticos, Oxalina, foi reivindi-
cado ao Presidente por urna  

mãe. O nosso pedido registra-
va 200 ampolas. A farmácia 
não mandou nenhuma", disse 
Salazar. 

A regional de Saúde de Pla-
naltina íengloba o hospital, um 
centro de Saúde e sete postos 
rurais. Por falta de recursos 
humanos e equipamentos es-
tão desativados o Centro de 
Saúde e mais dois postos ru-
rais. Ao todo são 108 médicos 
divididos nas áreas de atendi-
mento. A enfermaria possui 46 
leitos e no pronto-socorro, 46 
macas para observação. Ape-
sar das dificuldades, o HRP 
tem o menor índice de infec-
ção hospitalar de todas as re-
gionais, que é de 1,1 por cento 
quando o máximo permitido 
pela Organização Mundial de 
Saúde é de 5 por cento. 

Somente no pronto-socorro 
são atendidos 400 casos por 
dia, informou Salazar, que 
acrescenta ainda a necessida-
de de um serviço de ortopedia, 
para atender aos vários casos  

que chegam ao hospital e pre-
cisam ser encaminhados para 
outros locais. O hospital tam-
bém precisa de um cardiolo-
gista. 

Segundo Salazar, o HRP é 
um hospital classificado como 
"de pequeno porte" e faz um 
atendimento de uma unidade 
de médio porte. Vários equi-
pamentos estão quebrados, o 
que dificulta o trabalho dos 
médicos. Uma das caldeiras 
está quebrada há um ano e três 
meses, o único aparelho de 
Raio X também não funciona, 
o laboratório só faz exames de 
emergência. As roupas dispo-
níveis no HRP não são sufi-
cientes para as duas trocas di-
árias. 

Quanto ao caso da morte do 
bebê Ozanir Andrade, de um 
ano de idade, o vice-diretor in-
formou que a comissão de sin-
dicância formada pelo hospi-
tal já concluiu o inquérito 
administrativo. 

Falta de equipamentos obriga funcionários do hospital a improvisarem leitos nos corredores 

Salazar espera pelos recursos 

Richelieu apura o caso 
A morte de Baltazar Da-

- S-ilva--esta-sendo apurada 
pelas diretoras dos dois hos-
pitais envolvidos, a pedido 
do próprio secretário de Saú-
de do Distrito Federal, José 
Richelieu Andrade Filho. Ele 
foi informado -pela direção 
do Hospital Regional da Asa 
Norte que acidentes como o 
que aconteceu com Baltazar 
são normais. Já a diretora do 
Hospital de Base, Maria Cus-
tódia Machado Ribeiro, co-
municou ao secretário que o 
paciente foi operado na hora 
certa. 

Segundo José Richelieu, 
diante disso os hospitais te-
rão de apresentar em 48 ho-
ras o resultado de sindicân-
cias. "Não , instauramos 
inquérito Porque não houve 
denúncia de erro médico, se-
quer pelos familiares. Se 
houver, nós abriremos o 
inquérito imediatamente", 
garantiu o secretário. A mor-

; te de Baltazar. aconteceu um 
dia após a visita do ministro 
da Saúde, Alceni Guerra, e 
do presidente Fernando 

' Collor ao Hospital de' Planai- 
tina, onde o bebê Osanir An-
drade morreu na semana 
passada sem ser atendido pe-
los pediatras de plantão. 

Mais unia denúncia de.ne-
g I igência médica está sendo 
investigada pela polícia: (k' 
Brasília. Desta vez o fato 
ocorreu no Núcleo Bandei-
cante, onde o delegado' Juve-
nal- ntonio da Cruz, titular 
da 11 a  DP, instaurou inqué-
rito policial para - apurar a 
morte do bebe.Tchaule Alves 
do Lago, de três meses de 
idade, na manhã de terça-fei- , 
ra. Segundo Maria da Con-,r 
ceição Alves de Assis, mãe da 
criança, Tchaule vinha'apre-
sentando tosse, diarréia, fe-
bre e vômitoS desde o dia 6 
passado, tendo sido levado 
ao Centro de Saúde daquela 
satélite na segunda-feira, 

O bebê foi atendido. pelo 
pediatra João Bento - Cas-
tellani que, diante do quadro 
clínico apresentado pela cri-
ança, receitou-lhe um' com-
primido de AAS de seis em 
seis horas. EM seguida, mãe e 
filho foram liberados com 
recomendação de retornar ao 
posto caso não houvesse me-
lhora até a quinta-feira (ho-
je). Como Tchaule não me-
lhorou, seus pais O recondu-
ziram ao Centro de Saúde, 
onde, segundo o PM lotado ,  

no lantão policial, já' che 
goti ;em vida. 

O secretario ressaltou que. 
a partir- de agora , is 	- 

as 'sincheancias não envol-
Verão sindicantes do próprio 
hospital e talvez sequer .  dá 
Fundação. Hospitalar. "Pre-
cisamos de resultados mais 
confiáveis, principalmente 
para satisfazer a opinião pú-
blica", disse José Richelieu, 
que justificou a demora na 
sindicância cio caso de Mar-
cos Alves de Farias, de Cei-
lândia, com a tentativa de 
formar uma equipe de inves: 
tigação 

Contradições nas declara-
ções prestadas pelos familia-
resdo bebê Osanir Andrade e 
o:Vigilante que estava na por-
taria do Hospital Regional de 
Planaltina fizeram com que 
a Secretaria de Saúde enca-
minhasse :a sindicância ao 
procurador da Fundação 
Hospitalar do DF, ao CRM e 
à Secretaria de Segurança 
Pública que instaurou 
inquérito policial através da 
16a DP. "O guarda disse que 
eM . momento algum falou 
aos:familiares-de-Osanir que 
os médicos estavam , almo-
çando e que a família tam-
bém,não disse a ele que a cri-
ança estava 'grave. A família 
falou o contrário". 

O .  fato foi levado ao co- -  
n hec i mento da po I íc ia e, tão 
logo tomou conheCimento do 
ocorrido; o delegado Juvenal 
da Cruz determinou a ins-
tauração de inquérito, "para 
não pairar dúvidas sobre o 
trabalho da polícia que assim 
procede em caso -  de mortes 
dolosas, e culposas, além da-
quelas onáé a causa não foi 
devidamente esclarecida". 

Maria da.  Conceição decla-. 
rou ao delegado assistente da 
11 4  DP, Paulo César, ter ou-
vido do médieo que Tchaule 
estava gripado e que os vômi-
tbs'e a diarréia eram conse-
quência da febre. O pediatra 
João Bento já havia atendido 

bebê em ocasiões anterio-
res. Logo que chegou em ca-
sa com a criança, Maria da 
Conceição notou iima sensí - 
vel melhora em seu estad 
clínico. Pouco tempo depoi 
Tchaule voltou a apresenta 
,os mesmos sintomas, "revf 
: laudo os olhos e bastant 
frio". 	. 

Os pais - sOlicitaram uma' 
ambulância, mas "ela só é \ 1 
cedida emçaso, de acidente ,  
grave, gravidez e loucos", ?  
conforme ouviram do funci- ,. 
unário do posto que acendeu ....( 

telefone. 	 . a, 

Polícia do Bandeirante 
investiga negligência 


